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O INSTITUTO DE 
SOCCORROS A NAUFRAGOS 

rtHll dn1111 <'omml8 .. õe"' locne-lil li sto: mas 11ão admira, p• rqne 11'es
mnh• 1u·o:"iima• . 1u1 •1~11u•li1tl'I la terra imperou sempre o i11rlif-
1u·1·t>c•nt11u11u1 IUlôl ('OIXUl!I ... , f . 1 . 1 

1 . t~rc11t1smo p11r l111 o que nos pu1 e 
-=-

t>Jl!llno ""de l!lot•t•o1·1•01J1 a 11n11· . ) . . 
r1·nso11, 1n .. tn11u1lnl!I º"• , ... "'. ser 11111. ( tlws1·ure iro e fl sc~es 

Aos ex.m0
• Ministro da Ma

rinha e Presidente da Com
missão Depa1·tamental no 
Porto. 

AílECE-NOS ter-
se creado a caria 

1t1•cli'' '"8 frt•vut•zialil, f1tzc11-
t10 "''i .. o de l't"IUt"Ml!Ul 1\0 

p1·e,.irte11te tlll 1·ct111ecth·n 
COUlUJi81tiio. 

O mesmo arl,' no seu § uni
co, rliz: 

A comnliH@üo c~nh·nt ra-
ile lei de 2t d'Abril rã irnlHic1u· 110 1>in1·io do 

de ·1892 e regula- Gon~1·110 ª' "º'" 11" r•'<'<•iaa 
menlu do Iost1t11lo di&• ~1111101.,,, de mua1, un•" 
rle Socorros a Nau- d'~••1u1 caiuu1, com a de. 

d.. 1 l!lii:;nn«;;"io ela l'rei;ut• ziat , 110-~a oos, e 1gua 
" me tio 11arol'ho e llt"'i<t•lo de 

pasi;o DOS parece 1cm110 u que t.lh ret4pl'i'º• 

ler - se installado Mais: Na írng111::zia tl Ap11 li:1 
n'esta villa uma (praia de banho~) abriram -se dif· 

'--....:>J--...;,_;i...._/ commissão com o ferentes esta beler:imen los, h11 teis. 
unico fim de auxiliar a classe ma- bote.qnins. t:tc, snjeitos ao pa~a
rilirna. meulu tle uma lice11 ça 11rirantu a 

E de racle, soubemos d'essa epoca ua lutiar; mas apeuas fui 
inslallação; o que oão sabíamos, passada 111113 licer ç i! 
ou por outra, o que nunca julga- A quem compete fis raliza r. e 
mos, é que essa com missão des- quem é r11~po11s <. Yel pela pPrd a 
curava tão depreua das suas :il· d · t~sas reci!ltas? Diz o art. 4-G e 
triLuições, lançando tudo ao mais seus s §: 
COUlpletO abandono, Du IDPlllmft forma f1cn1•iio 

Não era nosso intuito trazer a re•P011"'ª''eis 1wlal!I outra,. 
rect~íllHt •H'io ..có º "' c.icri\·;at•J!I 

lume um assumpto QU6 por com· de rnrr;enda , nuu• n• 1~ucio-
plelo desconheciamos; nus hoje ridadt>líl ndminil!ltr "ti"a1o1 " 

qoe •emos tamanho desleixo e la· quem com1,e1irem 111i1 1im•n· 

manha incuria nos membros d'es- çus pna·n c.·8pec1nc111011.c1uh"'• 

sa commissão, não podemos dei- Jojn• . etc. 
§ 1.° Con11i1lern-•e como 

13f de fazel·O, ainda que mal e el'l'O tle ttffiCiO r fh•>:<ObeditHI• 

passa~eiramente. ciR , ttt.'10110 como rnc•11 11nni
A nenhum membro consta ciue t11t11. n8 rnu""' · ni11t1a m··•· 

fosse convocada reunião al guma mo de 11imprns """'!••i:t.o , nn 
· d d · eiu.•cuCélO do qu" 11 e,.te na·· para a ass1gnatura a acta a 111s- ·, · 

1 
, 

1 • _ . t "º se l ~ 1•1•111 n u. 
tal laçao;nao se mstallaram oas _fre.

1 

§ 2.• !!ri''º 110 ut1arinruc-nte 
~uez1a do concelho as respecl1vas r•·11;,011s>tveiro• .,., .. , .. qnnntrn8 
commissões que tinham fie ser c1110 t1ei1oren1 d•· urs·ecndnr 
compostas pelo parocho.pre3idenle, t1 at1 •·eccilal!I do "'"ª'"iço de 

l!IOcco1·1·0• n 11aur1·oi:•t1'I . to· 
regedor e dtruais membros da pa· dolil 011 run<'f· ionnrio>i n 

1ochia; não se collocaram rias dilTe- quem tnl 8 .. n ·tço i>e•'''"•H:n 
rentes fre~ueziu as caixas para pelal!I cout1h:õ"• cJu• 1u1u• 

arrecadação das esmolas dHsl111adas , f'uocç6e.11 .oruciael!I, 

ao mesmo instituto; 6 depois tia 1 . Td l i11slit.11to uã 1 possua um 
tudo isto, como se poiler a dar 1 un1c<~ soc1u;, wst ;~ll 11 11 -stt um_a con~-
cumpriornnto a.o eslatuido no ; m1ssao, es1a l1111 ll ~d1l a meia <lnz1a 
an.º 61-? Eil-o: 1 dei h11meus co1110 ol>re1rus do seu 

O• pna·ocboM "ª'·inriio , progresso tJ co mo seu corpo g ·~

Dlen•alnieu&e 1uH1 &bel!!oul'ei- ; nmte. K', realmen te, vtirg11nliosu 

110111 oa dos lld 01'. r.as1f10 da i •Slal
laç ão da ~011 1ni iss!l11 par.a vel.1 -
rem e li sca lisarl' IO o quP. lht>s 
rei:omm entla os ar 1.º' L.º '2 .. 0 J.º 
e 4·.º do referido rég 11lrn1111110 . LH· 
em an ga 1 iad11 socios, lee m mm· 
prid11 o es lat11id11 11 'esLes ani~os1 

N'esl••s t1·rmos e dem;11 s; tlll 
face o·e,le relaxam e11t11, pód1! dr
zer·~tJ que ha c11rn11ii .•sües iu~lal

ladas 11 'es te coni:ellro par:1 fazt~r 

c11111prir o re~11la1ue11tu de suc· 
CUI l'OS a na11fr:tg11s? . . . 

bt11 não póde con1 1n11ar ~s s i m ; 
conve11ça-~e o sr. admiu,istrauJJr 
tio co111;ell10 e preside11le d'essa 
COlllllllS~ào. 

Aos ex.'"e' ~lin is lro da Marinha 
e Prl's1de11l e <l a Cotnmissão l>epar
lam ental uo l'n rtu, peJ111ros a sua 
l'Sf11:cial alle11ç:io e pedi1110,;-lhes 
Se d1g11 e111 111a11dar procede r a 
uma siudica 11 cia aos aclos 1fcssa 
co 111111 issão (para nós, apenas com
missão pelu nome), a fim de se 
d1s,ulver 011 de se reori;auisar de· 
vida e ronveni1rnto111P.t1 le, o para 
liel111enlv c111upr1r c"m os d1Jvercs 
de q ~rn t>Slà eucarregada. 

E' de 111 ge11tissi111a necces
sitb rle sindic 1 r d11s seus ac t11s. 

E ... • emq11a11tu o pau va e e 
vellJ • .. íolgam as costas». 

REPA.ROS 
C:AU'l'A~ 

,lo ex.mo !?1'C!iiJ.ii!ute da Ca
wara. 

1 

Com ~ue sau llade r1•lr. mb ro as 
noites i1'oulr'ora! •.• Cumu vâu jà 
tão hrn~e! ... 

Depois que foi perpetratl <r o 
ne ía1~do aruori1:idio IJ i) local d.1 
Fout~. eilas ex.lluguir oJ m·se como 

as rhammas qne ílevoraram os 1 megeras impafpneis que móram 
troncos d"essas arvores seculares, ao de dentro tios sepulchros,e que 
que ali se abraçaurn com as nu- só a noite passeiam cá fóra, para 
v11 11s. Choramos atê hoje o tem- 11os meller suslos de arrepiar os 
po lá pa ssado sou esse doce! de cabellos .•• 
verdnra, d1~ di ca mos urna recorrla
ção ~ando~a á antig a sombra qne 
g11sav ,1n111s nas horas 1rurn sol a
IJraqdor, Lropical, á perfumada 
\'Í raç:in qne suspirava baixinho nas 
francas.. • mas ninguem nos al
te11d e, 11: 11s bancos eiiqueci dos po
voavam-se de silvas, e faiscavam 
s11b 11s raios de fogo rlo astro-rei, 
11 'umas scinlillaçõus de lagrimas ... 

· ch11ratl:is talvez, pela íu11do des
gosto <le se verem despresa1los. 

E as noites bellas vo:tam sem
pre; os astros lã de cima coovida
v am-nos a ir consolar o choro da 
fonte, que dizia em cada uma das 
gollas do seu pra11to o passaôo; 
mas 11ós não ia mos .•• fallava-nos 
a ame111dade, a poes ia do local que 
onlr'ora nos cou vida va .•• e nós 
não iarnos. 

• 
Aaora, felizmente, uns bancos 

snb as comas de saphiras, ali on· 
tl e se ouve o melo pêar do rio, a 
ca 11 lilena do harqn ei ru, o marulhar 
do Ocea 11 0 al em ua praia, no seu 
c;111L•• ete l'IJ1), no seu canto solur
no-fazem-nos esquecer algum 
LJ11lo o lempo antigo. 

As \·elhas ccavaqneiras• ten
dem a voltar, quando de lã 11e ci
ma as eslrellas alirarn beijos as 
rozas. quando o ro 11 xi11ol mali r io· 
~am e n1e faz canções à lua. E os 
tempos idos parectiw voltar wais 
1.Jellus aiuda. 

• 
~las n·essas noites 3menas, qne 

já 11a preseule e~lação nos v1siLarn, 
em que a lua-ou por esq neci · 
nr e11 10 dos seus deveres noctur-
1111s, cn1 por arruf,,s com o seu a
rn :111te-11ão assoma soniilenlo á 
~na gclo~ia de 11nl'e11s, a 11ossa 
c1111\'ersa é iuterrom11icla por ph a11 -
tas111as ne[.(f'OS,111uito 11 e:zros; disse
ram-111e 'llle são as Trevas. uma s 

• 
Por isso um caoflieiro no cen-

tro do Largo, com uma força de 
luz eg11al ao da Catlêa, a e~par
gir jorros luminosos sobre a f"lha
tiern, a mela llizal-a, daodo-lhe iria
ções de brilharites-não compen
saria a falla do astro ooclurno, e 
não lhe provariamos q1~e lhe dis· 
p"nsavamos os seus favores? Abai
x.a1 ia mos-lhe assim a PttôA, ella 
que se julga iosnbstituivel ••• 

* E jâ qne andamos perto da 
Foote e fallamos em luz; e como 
filhos do seculo d'ella, guerra sem 
tregoas ás taes megeras que cou· 
vivem com os cada veres:-dissi· 
pemos aquelle manto de lncto que 
se dependura entre a alvura de 
leite da Egreja, e o muro côr de 
lyrios feilos de prata, do sr. Bar
ros Lima; remov:t-se aquelle a
thaude ali esquecido, para o cemi
ttirio. Um outro candieiro sobre a 
Fonte, ou do lado da Malrlz, en· 
treleria um desafio-de luz-com 
o situado ao ceulro do largo, e 
assi m demonstraría mos que não e 
sem fuudamenlo, qne ao XIX se
cnlo se chawa, o SECULO DAS Lu
ZES. 

* . 
São estes os creparoS» d'ho-

je, os quaes ouso apontar, por se
rem de somenos dispendio; ou
tros ha monetariamente mais dis
pendiosos: calo-os por iss1J mesmo. 
Lembro µois ao digno Presid ll nle 
es t~ oecessidarle, cuja rt'alisação 
todos aco lhem com agrado e es· 
reram com confia11ça. 

Espozeodo ·16-9-93. 
Eu V1cLO. 
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AMORES ... AMORES . •. 

Não sou eu ti'io tola 
Qi'e caia em casar; 
J\htlhe1· não é 1'0la 
Que tenha um só par. 

Eu tenho um u101·eno, 
Tenho outro de cô1·, 
Tenho wn mais pequeno 
Tenho outro maior. 

Que mal (a: um beijo, 
:::;e apenas o dou, 
Desfa:-se-me o pejo 
E o gosto fi cou? 

Um (l°elles po1· graça 
Deu-m e um, e de11ois, 
Gostei da chalaça 
Payudi-lhe com dois. 

Abl'ar,&s, abra1· 0~ 
<J ue ;nal nos i'ai·ão? 
:ie Deus me dl·u braços, 
Foi essa a rasâo. 

Um dia que o alto 
Me vinha cibraçiir, 

Fiquei-lhe d'wn. salto 
::Jus pensa no ár. 

A nio1·es, amoi·es. 
Dei:r:al-os dizer; 
S e Deus me d1•u flores , 
.Foi para as colher. 

E·u tenho wn mo1·eno, 
Tenfio um de ontm côr. 
Tenho um mais pequeno, 
1'enho outro maio/', 

João de Deus. 

O FILHO MORTO 

No povo d'além da .~c 1'1'a 
Vae a noite em. mnis dt• meio, 
E a pobre da mãe uelavci 
Unindo o filhinho ao seio. 

v i corda. m cn filho accorda, 
«Oueesse doniiirniio é teu; 
« E como so mnn d a rnorle 
«U somno qtie a ti desceu. 

c: Tarda-me jtl um Sl)rnso 

«Nos teus la.Idos de rabiln; 
".flcorcla, men /ilho, acorclri, 
«.SOrl'i-te ledu p"rn mim. 

Mns o infante moriimndo 
./!,"m seu regw,;o e:r;piro 11 ; 
E a mãe o cob ritl de bei)'os, 
E lm·yo tenipo cho·l'OU. 

Em, seu pequeno ja:i_qo 
JJois dias choro 1,i lwnbl!m; 
Ao terceiro o sino t1·iste 
Dobron á morte d'algucm. 

E á noite no camiterio 
01ilro ja:igo se via: 
Em a mãe que uo 11 P- do filho 
Aa sepult10-a dormia. 

Soares de Passos. 

ROSA SEM ESPINHOS 

Pam todo.<; 1~ens carinhn& 
A 1ún1111em mo.~trns 1·iyo ~·! 
Q11e ~·o.;a ,":.~ t11, sc1r1. e .-;1 1in ltn .~"? 

11 i, q iw 1iüo lc entendo, /lJr . 

S e a borboleta vaidosa 
A descleni te vae be~jar, 
U mais q ne lhe /'a :es, 1'0Sll, 

H' s01Ti1' e é co ra1·. 

E quando a sonsa ela abelha, 
Tâo modesta em seu ::,·itmbil', 
1'e di: :-<LO' rosa vermelha, 
aHem me podei: acndir: 

«Deixa elo calix divino 
"Uma goltà só liba1· . .. 
"Veixa, é neclar pe1·egrino, 

«Mel que eu não sei fabricar ..• » 

1 tt de lastima ,.endida, 
JJe maldita com.Dai:x:úo, 
Tn á siipplica at1·evicla 
f::iabes lit d'i:;;ei· que nà.o? 

Tanlct lastima e cai·inhos, 
Tcirtlo dó nenhnm rigor! 
E 's ,.08a e não tens espinho.~! 
Ai! qiie nlio te entendo, /lô r. 

DESTINO 

Qitem disse á esfrella o caminho 
<Jue ella ha de segttir no ceu? 
A. fabricar o sei' ninho 
Como é qite a a.ue ap1·endctt? 
(]llem di':. á planla:-« Vioresce/.1> 
E ao nrndo verme que tece 
S Lta mortalha ele seda 
Os fios quem th'os inreda? 

Ensinou alguem á abelha 
<)ue no prado an,/n a :wnbir 
Se á flor brnnca ou se â Nrmelha 
O sw m el ha de ir pedir? 
()1, e eras tu meit sei·, querida, 
1'eus olhos a minha vida 
Teu amo1· ledo o m e11, bem ..• 
1li! não ni ' o disse ninyuem. 

Como a. abelha con·e a.o prnclo, 
Como no cctt g!}ra a eslrêlla., 
Conio a /.orlo o ente o seu f'udo 
fJor institw/:o ~e 1'euclla, 
f<.,'u 110 ten f: eio di1Jino 
Vim c11m111·ir o m im destino .. • 
~ 'fo ~ . wuc em li .5ô sei uive1· , 
Só por ti posso mor1'er . 

A. Garrett. 
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AS PROESAS 
DO CORREIO 

Aos ex."' • Ministro das O
bras Publicas e Director dos 
Correio::i n'este Districto. 

!*•--~~,, J criminoso. é 
degrad:i11te, é 
vergo11husi:-
si1111 •; 11 q11e 
Sll está rlan 
du em d lf :
rPt>ll'~ rrpat -

tições dos cur-
1 t H1S. 

Os altos fuuc c: ion:irios já dr
\'P riam l11r pr11v;de11c1~do, se Li
Vü• s1im olhadn pHa as rei;J;una
çêtt•); i1~ i111prens:1. q11e d~ lia 111ui
to vem apo11lJnd11 :tl11J.•os Cllllllllel

l1dos, i11l1· rt:t ' pl~1:r1es v1' f'Jilll1hos:is 
em cori c~p1>ndcucias St ' lll valur. 
ele. 

Pr csn11 tem••nto, te"m drsappa· 
re ri do 1:.111;is C•i 111 v~lnre.<, 11ã11 1 e
!!i1'1rad as , la11çadas t' lll dive1 sas ~s
laçi)es, e ;1i 11da 1·111o11.º11l1i11111 d1 ~ · 
~r· 111os da snhtracç ão d'u111a ca i la 
di1 igida a esta redacção, s1'i; ll1Jll11 
Jl(Ji-11 :itt1•stam oln('umc11t11s qu e te · 
m11s ;i \'is ta . Ha ilias t:1 mLem fui 
violada o roub:idJ nma carta 1~11ç<1-
1la no Porto, cum destino a f ã11 •:. 
qne conti1il1a 11m:i n11La de 2õ500 
reis; e, isto,cal.111do o:s e1111umeros 
roubos Je 1111e tem dado couta 
uma parle d11 imprensa tl•.1 !Hiz. 

Fra111:arr.ente, Hs. Ministro da s 
Obras Publicas e Oir~ctor Jos Cor
reios n'esle Dist1 iclo; com mais 
facilidade se pode alravesser o pi
nhal tl'Azambnja. apesar das suas 
terroristas tradições. tio que pó.ie 
fazer uma viagem nas malas do 
corrnio, uma caria, livre das har
pias dos gaturws que as allivi;im 
dos valores e as iuutilisam. Es
pantoso lal descaro! 

Pelas allas repartições do 
correio já vão apparec~n<lo gatu
nos, mas gatunos de polpa. mui
to conhecidos da gente da gr~nde 
RODA, que exerciam a PnonssÃo de 
ha annos a esta parte, muito pro
ficientemente, cbama11do a si umas 
quantias111has .•• pequenas (uns 80 
contos de reis ••. ) ponco, multo 
pouco, par:i quem uec~ssitau rle 
mais ••• Mas ainda, por ·Certo, 
ha·de haver mais gatuuos por ahi 
açambarcado~. muito senhores da 
sua 1•11on1DADt: e das suas unhas. 
Agora, diz-se, vão sindicar tios a
ctos do correio do Porto, etc. 

Somos muito pequeninos, mas 
a no~sa voz lambem ha-de f~ze r 
clamor, lt~ lllhraurlo ao nobre Mi
nit11 o tia~ Ou1 as Publicas que se 
Ulglle UHllldH Sindicar as f.lilJtireD
\t.'S r~partiçõtJs dos correios d'es
te 01stric10, 411e, tH.1demos qna~i 
:iffirn1al-o, 1ambeU1 dão algum con
tiu~ente .•• 

E depois •.•• chamem-nos pro
phctas. 

FILAGHANAS 

Cartas do outro mundo 
IV 

Sim. a realidarle do nllimo 
aspirar Jo des1lluJit..lo, o.:culla·se 
nas camp~s: 
a-Solidão está identificada, n'am 
osrnll) eterno e frio, nos labios 
rn~11s do carlaver; a-Trév~ é a 
mortalha, tecida do olvido, qne o 
cinge: -n'ell3 ba o rastrear de 
phosphorecencias qua as larvas 
dPSl'feYrrn n ' P~se m~ntn nP g-ro ... 
são as ultimas l:1gr111Hs rh' saudado 

O POVO ESPOZENDENSE 

que o d1orarnn, c1ystailis:ida' LETRAS E TRETAS ~OTIOIA.RIO Parti•fo 
~" de lngo pd11 !?••lo SL'p1il1:liral, . X\' ------ -- - ------ Parli11 p-1r • Ca 1dellas (Arna-
tlr· rn11 i p11 ~1:1~ rm seguiria pelo p.is- r:u·:l o llh•a.zU re~. 11.i ~: f1 ~ira 11 !tim1 e em com. 
sar dus l 1• 111po~. pol a l!umidade Lei lor :imi gn: Sfo 5 horas da p~1il11a dl' s1·11 lio e 1111s ·o amigo, 
~ord11rnnta da tl'rra. manhã: é a h11ra cr11 que a 11 ossa ,,,·ia ter sahiilo 00 por- n s11r. José 1:czar, a t>X."'ª snr.• 

E 1p1a1:do pel:i ci1larla da nni- «elite. va e ari .... 1.oi.:ra1.ic;1me11 Le mer- to tle Leixões. anii·- i D. _A_1rna d11s Prazeres dti ;\l irand a 
Le esses pha11la~mas alrns, 11' 0- guilia r nas agnns serenas ria nos· iiJU !t•rn , em um d.is I ~. eJl~o, esposa do s11r. Luureuço 
lho> parados e 111 1: igos , Vt'lll p11:: - sa praia rl11 haJJiios •S11ave -Man; na~nilicos paqu eles da ... eitao., 
IH-se junto ao nosso leito-aq11el- 1JJas 111 1rne aristocratico, li1mbc111 ... Compauhia du l'acifirn. A il111stre sr.nliora f11 i prncn-
le passar 'r.rt •gi11oso d'iri açü1:s , uã11 ltl parece q11e... cum dcstinu :ios E. U. rar 11as 11~11as rl' a1p1ella pitlflfes.~ a 
11 ' 11111 zi~lll ' Z3l!Utl;l)' c1111slant1l, s~o Anda, ve111 d ahi. \'amos Iam du Hrazil e cidadu Ju füo rle J - i11sta11,.ia lherrn~I. o remediu f m-

i l 1 h 1 1 .. 1 caz 11ar,1 deli~ilar os seus continuo:; os ~or11sos 1 o po ire 111
11 r o q11e •!111 rega ar -nus c11m os 1 ~1Jf.!S 1 a uei 1 u, o nosso csti1na1·el assigrian-

. 1 1 l 1 j 1 1 li illCt1fllflHJ1]0~. 'a ~ 11 e 1a pe ;i ttHra, e~pera11 1 o O· J11za '. o norie 01a1 a pe os 1·e ~ 1 · s le t• auiii.(O sr. Guillwrme Aug11s-
Li1er dl.>S - vivos '.1111 v1.slonilir11'.1111n1ratl1c1011aes .. !1111ht!1.1os. "'..' • ~ '.ª - j ta tia Cuucciç5o .. Cjllf. lia le111µo s se Que rellresse rl'ali completa
recordaçao, um 11 · lamp.1~0 ele l fl · ni co •. tl d~po1s 11 emns ale a pr .11 a ach.iva aqui apos uma loul(a 

311
_ mente ni:;taliel~cida, são us uussus 

u1it1isc~ncia-a ad1·jhem n;I fr 11 n- 1 ir nm pouco da L1rnid ,. z es- senria. Que lnnll a um.i via~em Í•!l iz veheu1e11tes Jesejos. 
te lunar da S11 li lãlJ, 'I "~ ao de t11rl .d a Ja D. !" .. . dos rrq11eh11J.' e que em lireve tempo Lenh:1mos o -
seuq1re o arnm1m1ha u essu os- 1au1l.J tt 111 e~1u.l;ttJos da D. C ... da 0 ,i-1 11 de 0 i·er outra i ez 
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ui _ -Tambem rctiron no m~smo 

1 r · 1 t 1 "' ' di:i nara 13ra!,la, o snr. Jo~o rl'AI · cu u el tJ rno e rio... 11npH1c nz co rn qoe cc1 os •l a11 - estes us 1ws .~os desPjos. ,, u 

• dys» qn o eu r.011hPÇO SP. apre~,..11- 111 ~ ida, e sua exlrem1Jsa mãe e es· 
E a-Tréva, qu~111lo o cada- Iam a affroutar :is '' ª-.ª. as. 1ior le- ., pusa. 

.. «0 ILoj.~Ciu ver ergnti a pesada loisa para e11- varem ao lad11 a d·tJ O. F ... e Ha dias quu 
1 
e\·~iJt'lllOS a •i-

ce tar essa viar> eJll Sl'lll tU1110, sem U. C . .. 1·11ie lá rio i1 1tJ.lflíJ ... · 1. l 1 1 - Penitencias no lotlostão 
::. ;1La , e~te 1 1:11111 ,lf o l:ampeao, or-11h;inal, e111 busca rl'1111u ltimbr a11- • l·~stiida·llie IJS se»reJns rl'al- 1 (' · J 

1 1 
Não ha terras 1111 1111111d11 ein 

-- ., gão l '' ,llm .. ,1erc10 e 1 J 11 1 ustna. ça que uão uiorres se co1n elle, f;,iz ma, e vc 1 ;'is• lllltl o c111'a"ão Ih~ 
11 1 

r1no mais singulares tlu qqr1 uo 
\ que se p11 i 1t:a na c:q11la . 

íl11rt11 ar 11os espaços o seu 111a11lo bale collJ Lrnta vio lencia que ar- Os dois n.º' qntl LellJos á vis- lndosl 5t) sej :1m 33 pt•nitcocuis, 
ne!.! ro h11nlado de pl111sphu1 er.t11- ,.1·sca-se a ~aliir i1 ela l;ot;a íóra . . . 1. li l Uns viv1~ m 40 e mais annos, 

v - ta, :ip1 ese11t~1n-se u.: ;1111l:l11 e re-i:i:1s m11l1i rolores, u d1~t e nde-se J•'.i's .• q,· 0 casarão tj lltl em lolll 
1 
. . 

1 
· d em uma 1•ai 11 la. 

• " 1 1g11 os le lll~ere rn esc11ptos e " 
dt•pois 110 sopé das esguias to1- po ruaud on conslrnir a µr:J1J1k valor e illlel'l' SSll. Outros l1tJa a vida com ferros 
11.•.: 1111c f,_,11dt>111 ;1s 1111v1rns, 11a 1·, · 1 1 1 · 1 1 L' 111 aos 11és. 

- so, 11:1 a1 e 1 en11m 111 a1 ~ r~1 « r az · · Agr;id ec1J11ws a am abilidade da 
rec1· her 1'. Sse hl

1

iJ·o se1n se11ti111eutn 1 r ) · 11· li 1 ,, 1,1 Aod:im nns com as mãos sem-' 1i» mas 1u ~ I" 1 111 111J 1 ,. µenlJUla. 
q1t~ o S'illO i;) d

1
1 al to lhe euvia. ella r .. z produziu o dfc ,11) que l!~ · pre fe ch:1tlas, para qne as unhas, 

.1 esm.1iar pd as freslas 11 e~ r;·jJH· lal!los veu do. 1: resce ndo, Stl llrns enterrem na 
01·i~ãn~I les , a dil11ir-se em lagrn11.1s quu o l'ohre lei r:i! A Nalurosa tlo-

1 
u pa lma Ja mão e atravessem da 

A pr1 icia du ura ~a . reparou o r ~11it 11 cho ra-beijo gê tidu qn" 111n-1e de i111111rrHH'a v ~1 s elu111c11tO.· . 1 la do a lado 
ro que lia p1111 co app;irecera n aq1w -.,s l:lbios Lrnn wus 110 sino n1od e· 11 .• 1.'a <Jlle j J l '1•si1('ras:s·c~ e rnsses Ag-arram-se outros a ramos de 

a - la cirl,1do lllll iud1v1d1111 Ulll lauto ~ 
Iam u'uma Cld e nci~ longa , ti q11t .,•'r~nd e, was u Oe:,liuo fddt•ll·le ria - 1. li arvores, alé 1111e os l.Jraço:S se ll!6 

r~xtr:1on 111ar10 rp1e se 1e t;; rnuu o erho repde <:0 1110 n'11m ~emiJo ra JJ erma1J er.eres fl l!ljUena e até . 1Jaralyiem. 
suspt•llo. 

said 11 d'um t1111111 lo,. viver~s 1i11asi ifT110ta, as ~om!J rad .i 1 1 
f li Fazem u11s o voto rle estarem 

b 111crroga1 o recusou-se a a ai Pflr iss.o o c;1daver, o phan- !HJIO S lr us \'i>i!il l!lS IJJais jJí!JXllll \l~ . li . . sempre em rie e Oulros 116 Sll aão e ~ 1'g o11 por 11111111ca que o nãu !asma d'olhos parados e mei~os I~ ao nue altri liues a lu a nerlli~ . r 
1 

de1tH·em se11fo em camas corn 
- · 1 ,., po 11:; Her por ser m111 o. 

1111e s11 posta j1111lo ao nosso lei to, neucia na obsc 111 id:itlâ Di l-o ueu; 
1 

picos de ferro, 4ue de continuo 1ed 1u então p~µul; penna e 1111anilu o dia 001 me 110 rnraçlio allo portjtl tl és mãti e como tal . . os acordam. 
1111ta e escrev1Jn o seg111nte: 

da aurora, é alvo como a face do niugul:lm puJ lJ rá eliminar a lua cCha illO -me Boiiifrlt.:Jo da Sill'a Uns oihnn para o sol até ce• 
Htro da Noile, porqwi a voz la- aucLuridJtle sobre os ttus. ,\ndrade, lenho 21 annos e sou garem dtJ tud11; conservam·se ou· 
crimosa do :siuo, suspirava uma E' deviu 1i à inr;r1c1a l:l á i n cn r i~ Lros sempre às escuras. 

natural Je s~utos (Urazil). Meu sa·udade r1or elle ..• e a sua mor- de teus filhos 8 sobre tnJo ao md Teem-se fei to enterrar uns 
pau fui roubado o as:,assinado por lalha lt!c1da do olvido, ficou des· dito ei.!IJ::ono ciii e de ha muito do-

1 
. com a cabeça para baixo, e os 

•. vrnganças po 1t1r.as. 
presada no sopé das torres es- wiua 3s suas von tades. cVim para Portugal e.m 

1889 
pés sb de fóra; emqna11to outros 

guias que fout..lew as nuveus. ~l as, cal nrla! .• . não me !lei- 0 empieguei-me nu cornrnciciu, hão ficado só com a cabeça de fóra 
• ~es dar :izos a bullla da ce11rnr~. estiie l'lll Li~u " a 1,111 dn.is casa~. e só pestanejando não se podiam 

• * senão iria deswbri11do um osteu - 1 1.' · dPíender das a•es rle rapiua que O desilludido é como o ca rfa- uma na rua 'os r ao4ue1ros, outra . 1 d . b 
Jal de •.. ponto final. J p 

1 
lhes v1111am epenicar na ca 11ça •er: ~ste, vem da MtJrle á Vir.la na rua a rala, sou µruteg11 o 

Olha; lá sahe fr esq11inha como pur um titular couhe~iJo e 11or Procnrar uma só lembrança qu e · d 11· 11 \1 'I li 
J um pe tJ a ace a .. ... 11 erg 11 1011 tl llimo declaro c1ue fui rouba do o chore; aqnella, vem da lllJJrt e o 11 · · 1 \' o 11 

ai,:ora a Jt ariqllln ias · · mos- .;m IJarcellos ua occasião em Llllll coração ã vida do IUllJlllo, b11scar 1 r d 
tra-se reso 11l11 em rente .1s va- tom ava liauho., o descaoço do seu vivtir sem •l~s- · 

1 
1 

gas ... assim 111 e11s • iai ras. · · · • Q11a11<lu lh1i f.lilaram com res-tino, sem uurte ... e vae confia1lu j f · 
á mingua t 1! uulros re r;geranll~S pei to ao seu rnutistu, Jiss e: 1111e que elle existo là, como o cadaver . . 
mais iltn crws e suaves, apr1Jv ~ 1 - jurara 11ãu fol iar emqu .1nlo não sae esperauçado em encontrar a J ' 

1
. 1. 

t~e-vus essti qull vos ica uara· viu!!assc a mo rlH de srn 1)18. mais apagada memoria, que ao . 
1 

w 

· f · 1111 w. A 11oli cia bra carense co11111J na d1•pois lhe incutirà uo seu leito no, AI 1 • · 
gnn s < tl ,·oces precisavam invcstigaudo a respeito J'este ty o repouso sem lim que aind a não tanto du banhos do 111 ar corno t'U po. 

pôde ll~llfl'llir, segredando-lhe a do ljtlC mais Ulll solira; !llilS para 
pedra t11mule1r na sua mu dez , que que se nã

11 
diga 

4
ue ..• 

egual mudez cnco111ra lá f11ra-11 Deus vus f.li le ua alma. 
pnls~r por elle-uos corzções que 
lhe foram caros. 

O desil ludido é como o cada
ver que vn1pieia fóra do tunrulo , 
porque o seu conç~o. é o turnu lo 
onde repousam aurnçad as as suas 
mais esperançadas esperauças com 
as t:iuzas Jo Amor ••• 

• 
Na campa · está pois rnaleria-

lisada a sua ultima a ~p1raçã11:- a 
Solidão e a T1 é\•ti siw a realidaJe; 
a primeira na sua 1mn1obilidade 
eterna, coa~u l acla co1u o oltirno 
suspiro nos lalJius rox 11s do rnor
to-offore ce-lhe o tlesca1Jç o sem 
lim que proc u1 a; a seg 1111d a a111u r
lall1ada no cad aver, abafando to
dus os seus gemidos, calando to
dos ns seus se~rndos, servir ·l he
ha de 11e~ra stringc occolltidora 
dos risos da lua que se coam pe
las frestas d.1 CHnpa, riso:oi que. 
militas vezes , são os rnflexos J'a- · 
quellcs q11e 11ó liuli am ironias, pa 
ra a sua dõr: - e etles s1marn os 
petu1 l.iadores d'esse d!!sca11ço ~ em 
fim, que realisa o ultimo aspirar 
Jo des1llud ido. 

E~pozende- 1 G-!)-rJ:1 . 
Ut•W.l.IA. 

LITTEH.ATUR.A 

OS TEUS OLI-IOS 

Tcn~ 11lhos não .<ão R>!rr1lla s 
Nnm cs11~ll.ls niim pllaruu~. 
Ü~ l>'US 11llJ r1~ Jl~•I s.1n UitJ.,s; 
Os lons olhos são duis soes. 

(C nnc. 1>01>. ti o niutao). 

AtTirnw- 10, p>1d es c1 êr, 
N'Psla~ p~ la rrJs >ing~l~s; 
l~n ~ana~ -le cotn c••rtez .1, 
uT~ us olhus 11 i10 sao e,; 1rellas. 

E mnis al)l11ç·m <'1111ílri1111u 

(f'1da côr tl1.s arrdwu.<), 
Nii·• sr.r,.111 tt•,es l" 11s ollins 
uNem eslrellas uem p l1 a1ó~;.1l 

E hoj o ~e muito sinto 
Ir causar • [tJ lllais <1IJ1ólhos , 
1) •·scu lpa por te dizer: 
"Os teu , olh<ls ni.J ,, silu oll1os. 

1\hs se formns f1 an1·a1n~n l •' , 
1:1111fr .. 11 1.1l -11s .i ., i, "" ' dói•; 
Os IHus olhos, moreninlla ... 
<1Üs ldU> utlhJ> ~ J11 J •ll > ,.,.,, . J> 

A. l11,\1rn1110. 

Pa1•abe~:s 
E11vi~m ol - o:s ao u11sso presatlo 

e sy111pa1hico conlerr~11eo tl ami
go sr. Lourtinço tia Custa Leilão, 
pela s11a 11um11açáo µara o lu ga r 
de prnpostu du recehedfJr n'este 
co11 cei ho, J., qual tomou posse 
11a !~." fei ra ulti111a. 

C.'Q~doso 
Christina Nlisud, a gran1le 

cantora 411e. deptJis de deixar o 
the .1 t1 o, h;ilJita em ~ladritl, mau · 
tl1 111 arra njar duas salas do s1:u 
p:ila cill d' 11111a forma (•riginalissima. 
V q11ar10 de dor111ir é funado com 
~s fulhas tia$ par1it11rH Ja.s ope 
r.1s 41:u ella ca11to 11 . E a sala de 
jantar es tá [111 r;idJ com as cu ul~ s 
de h(Jtd qne elia pagon duraole 
.is .mas t;t~ll.J1JS alüuruéest a1tlS · 
uc as. Curioso! 

Pllpel scHado 
Tcnnio ;i 1w dia :w 11u corrente 

o praso µ:i ra a tro.:a Je p ~ pel sei · 
lado J'a11t1 ~ 1s tax 1s de 50 e 81) 
• é1s pel11 d.s 1101·as laX JS Je 80 e 
WO réi. 

TP. r1ui11 atln este prazo, não 
sentiu prerog.1do, li ea rá ~em valor 
rlll{urn o p;1pel antigo. 

e na cara. 
~luilos hão corllftio as mãos, bra

ços e l1n~11as. Outros andam le
~uas, de itando-se no chão, pon· 
do-se em pé, tornando a 1leitar· 
se. e p1J1Jdo a cabeça onde ulti
ma meu te tiveram os pés ate che
~ar 30 sitio em que fizera1a tal 
promessa. 

A quem competir 
Co111u ú1:.seuws em o u. 0 da 

domingo ultimo, foi presa, para 
averi guações, urna rapariga da 
freguesia de 1\ 10 T1uto, sol.ire 
quem recaem suspeitas de con
nirnncia n' uu1 rouiJo praticado 
n'aquel la f1 egnesia . 

A rapariga es leYe 48 horas 
n~ cadeia ao lim das qnaes . µor
quo não estiv ··sso na terra o sr. a
d1ui111s1r~dur tio concelho, f11i pos
lJ em libe1 d ade, por ordem n~o 
sabemos do 411em e sew ler pre 
cetli~lo essa soltura um simples iu .. 
te ri og<ilorio. 

r\ãu se com menta. 

«oJot•ual de ' 'Jaon:u 
Est:1lJ P. lece11 perniut~ t:11 m o 

nosso 1111Jd es t11 jornal, este VJien:e 
hiseman:iriv qutl se publi ca ua ci 
dade de Vi;111u .1 do Castel lo. 

D i z ~ ndo ter é rna frpnte um 
j11rn ali~ 1a 111111to haliil, o sr. Luiz 
T1 i j! o e iro~. que l'Xerce urilha11 Le-
111 eu l11 o seu e>pinhoso cargo. se-
1 á 1u11ti10 do sohejo para que os 
uosrns leitores av.i lielll da SUd l'tl· 

Ja cç fo. 
Agratleremos a visita. 

"\'alentlm Rlbefro 
Achou-se lia dras 1uu1111111com· 

111 otl .iuu, ui.1:. e~ta 11 .. je 1 ornpietJ-



me111e re . tahelpcido, o qne m11i
ri~sirnn e~l im a mns. est•l ill uslrado 
ca1·alheiro e op1d e1i10 c ~ pil ~ li:ila. 

Juccudio 
Na 1101te de ü ª feira para ~ah

bailo tia sema11a pe1111 ltima. rna
ntft'stou-se incent1 10 na fr eg uezia 
<ie G ~ ndra, n·um preclio do s11r. 
José ~larli11s AIT11 11so , 111 op riPta 1 i11 
d'aq1ll'lla fregul'zia, qne fe1 iz111 eole 
se achava ileshal.Jil JÓO. l>evido á 
promptidão dos sncco1 ros p re ~ta
dus µelos vismhos, se uão com 
pouco lral.lalhu pela muita carestia 
d'agua, pôde extingrnr- ~e em bre
ve espaço de tetllpo . Na ell111cçã11 
lraliallion com nm denodo admi
ravel, o s11r. Lniz ~l a c1~1 Ferrei
ra Neves, a quem µor complelu 
se d"ve o não estar o pred111 re
duzido a um montão tl'cscum
lnos. Os prejuizus muutam a pe
quena summa. 

A luz e a saude 
A luz e um faclur iruµortan

te da CUllStJr\' ação tla saude. Diz 
o proverbio italiano: outle não eu
tra o sol, entra o medi co com f1 e
quencia. Nas· plantas, a luz ori~ina 
a pru<lucçáo da chloroµhylla, ma
teria solida e coraute que lhes rlá 
a cõr Terde. Subtrahida á acção 
da luz, o wm lenle desapparece 
e a planta emnrclrnce e morre . 
Nos animaes 1ob a acção da lr1z, 
a quantidade de globulus de san
'1Ue augmeola e a vida adquire 
por isso maior energia. Port,auto, 
wnvem quo as habilações tenham 
o numero preciso de •bertu
r.as para dar inaresso à taz, con
aeguiudo-se d'este modo a venli
laç2o. a purificação do aml.lieule, 
a reooução do ar, etc. 

A falta d' eslas condições tor
va per1iosas e insalubres as casas 
de habitação, occasionaudo mui
tas doenças, enlre as qoaes se 
contam com frequencia u febres 
typhoides e as Luberculoses pul
monares. 

A 1.• typographia em Por
tugal 

Adrimo Ha1bi ( <Essai statis
tiqne sur le royaume de Portu
iªI ')e Antonio Ril.leiro dos S:rn
los (•Mem. de lillerat..• vai 3 º) 
susltiotam, com bons fuudam eu
tos, que a primeira typ11 grapltia 
que houve cm Portugal-e em 
toda a Prrninsula-íoi a de Lei
ria, onde se imprimiram as poe
sias do ioíaule D. l'euro. em iHG, 
nove ao nos depois d a descoberta 
da iwpreosa, por Gulleml.lerg. 

Eut.oe nós 
Esteve n'esla villa em nm rlos 

dias da seru~na finita, 011tle Vt! i11 
, fazer • extracção d'um f do por 
·motivo d'uma rlystoc1a, auxi lia
do pelo sou collelJa de Fão snr. 
dr. Augusto Moreira Pinto, o s11r . 
dr. José Joaquim !Juarte Paulino, 
abalisado cliuicu da villa de Bar
cellos. 

Posto fi1cal de 1.ª classe 
ew Espozeude 
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lVOi\1 ALBUJ\!I 
N:i lwrca côr du r1n;a il•s 1•ha11ta,ias 
v .. J,ta-p' las "111bs aniladas tltts c~ns, 
r\ ' 11111 ~ n uhn totln chi111ér ;1s, al1iµri .u
A miuh'alma ~nlijvad a 11us ulltus luus; 

E '~ a es t1 P. lia pn lar ri o ~ t!ll flr111aru ~nlo 
ll11ranle li rnl·· iro dt)l' a ll P.• tl .. r 
E111 qnu clla le va a ~,. p ' r a 11 ~•, por 111an

ti111 e11 1u 
E 1•or limoneiru,o rxp'rimeolatlo Am ., r. 

O porlo 11ua 11P.111a11 1la é a F"li•:iilad• 
Qtt f. no IH1 • isonlt:, : ~lon g a, lhtt >11rri : 
- .\nceto d'li11jd lurn ad" n,.1 lid ad11 

· 0111 purvir d1 uio dtl veuLur . s pur li. 

Coimbra, 18!J3. 
L. V. 

N'U~1 ALBUM 
ol\i, criança; a vi fla ô curta, 
IJura a p e 11 a ~ um imr:wt t; 
11 ,, poÍ:! u c1pn:.•le ~'j,!lli u 
Musl1a a cova ao virnd a11te . n 

C . tJe Abreu, 

Porqu u choras minha bella. 
Qua l a dur qu e tu i111 portu11 a? .•• 

ao i.;liori-s ca:o-ra gazt:l la; 
Levtl o Jiahn a fortuna, 
E1 gue u:1sa Íl'úlllt! duuzdlla. 

A sorte foite ignàra? 
Ai, l11ucal a villa é assim: 
Quando um c<io s~ nus 1l 1J p:i ra 
Nus Lraç11 :1 d'u111 .:ht!rulii111; 
Quando loucos de aluiiria, 
Du 1nuollo tudu e•qnucidu 
Sorvemos a ambiosia, 
Dus lahios tJ'um anj o f]Oerido 
Es11uec1d"s os cuidados 
E lumaclos de improviso, 
N1H sentimos transp .1 rtados 
D'este mou1lo ao paraíso. 
E em mil gusos llmLcbidos 
A ~ pirnorlo só olôrcs 
Ja111ai1 ;i vida tem dôres 
Jamais lcm ais do l'ridos 

Mas como a vida li o mnr 
Que ora jaz amortt1ci rto; 
Ora ergo tudo-se eofn1 'cido 
Quereude a terra tragar; 
E o s/jl, a lua, as estrellas 
Que scin1illam no lm111 e11so? 
N4o vês lanlas cou,as b c l l a~ 

As sumir um ''éu ião deuso? 
H111rata-se pots, a vrda 
No mudar tia 1Jal11rf'za. 
Qua1Hlo a ~ ó110 é fome111i<la, 
Q11rndu eom dnia eruôta 
Nus r11 1alha o coração 
!<~ pr'a mor1e a vida 1a111le, 
Oh! é cotão que se acceudv 
A lut da oossa razão, 

Por isao. fol11a dom~ lla, 
n .~i x a a dôr que l tl im porlnna. 
Goia a vida qu e é 1â 11 he ll a, 
Leve o diabo a furtuna 
E maij •1ue1u mo rr ~ por nll~ . 

M. no P11.1.A11. 

Q:1izera ser mar irosa, 
para em t1!US lahios ronsar , 
e a carm iut>a 1:ôr de ros~ 
com mil beijos lh e ap agar; 

Q11 il.fll'a ser nm ~ íl ôr 
para lrrn collo pll rí 11 mar 
e senlir. rh ei•1 d':irnor, 
o seu coutiuuo arf.1r. 

-Con~la-mr. cpie o pllh li co 
r. ~p r. z P nde11se está 11111 p11 11 c11 d e~ 

pe 11 a.10 rom a mi11h ,1 liu 111ild e 
pessoa, pelo farto de nã11 lia1 cr 
111issa das i ·1 u'cssa Villa 110 dia 
3 do corrente. 

Para que o pnhlico f:1ça a rle
vi1h jttsliça, q11 er :lll sr. Prnvcdnr 
da S.111ta Ca ·ta qu er :i mi11lta pt•s
soa, 1·011 expór a 1unli1de uua e 
crua qu e pna:edeu o fado. ~las 

~ules c1111~ ó 111, orie11t.J1' u pulili1:11, 
do wulr:1d11 1:1.'lelirado e11 t1a ruim 

Um poncfJ exalta1lo com e~ l e estra
nh o prnceder tio sr . l'rov ed or ,p11r
q11 e 11111itas vezes ten ho dito mi s
sa autos das dez hora• d11 ra11 le 
a s11a gcrnn cia se 111 lh a <lar p~ r l fl 

a l~ nma, orden<~i ao servo, qu ~ 

toeasse á .missa; "ram nove ho
r~s o não me ohed ecentlo (re
lo q11 e o 11ão ce ns11r11) c11nv i
d1111-me a ir f;iilar.j1111la1rt enl.e 1· om 
"'11 11 , ao snr. Provetlur. N1'g tt ei-me 
observando -lhe qne mnitas vPze, 
Lenho ditu missa antes das 10 ho-

e a t11•·zatr ;i 11sact :1= .\ 111 eza tr an· ras e nnu i.;a foi nei.:essario ir 
sacta d.1 Misericordi :i Ira 111ais de i fallar com ellll . Hetorquei-me ai 11 · 
dous a111ws q11e lll tJ con1 idou par.i d:i que ia P. ll tJ ~ o ía llar com el le . 
:11,;ceitar a c.1ptJll.1n 1a 1L1s 11 11zti ho · B u ~p•HHli qne n'este assump10 não 
ras. Nãu act:t!1l ei eu :is 0 11Z t! li nras pr eri za 1 a dt" f ;i vores d'e lle porq11 e 
mas a c 1:r 1l~i ás dez . tiri111.l o e111 PStava de11tro do contracto qnP 
coodiç:i 11 dizer a 111i ~ ·a i1~ 1101·e mo lia via sido acceite e ainda uã u 
!!oras e 1wve e ITl!!ia q1r a11d11 mM revo~a .l u: e retirei parn G;indra 
conv iesse, e ser d1·sped id11 pela a dH c111uprin11rnlu á minh a p~l a 
mcza q11 ;muo 11~0 llie c .. 11vi ~ i' ~ l'f11 vra. 
os meus serv iços 11m 111 cz. :1111.es e Eis o rp1e se h;:i pass:i1lo com
eu µur minha v111, de ~ f ll! d1r-m n 111 ig11, e con vido qualquet' c~v~ -
taml1em u111 1uoz anll'S q11a 11d11 11ão lh ciro a c1111l 1~ stH - 111 e. *' "' 
me co1Jvi .. sse estar ;w seni 1; 0 da 
IJll·za. Este lr~ctado 11ão pll tl e 1H~ - A.N'N'UN'OIOS 
gar a meza. E ~nu 1.r .• d .1-do 
n:io pude 11 ei;:ir a meza Lr 11 11-
s .1cla, e se uâu é a VtH tf ;1 d1i cu11 · 
v1do-a a deHne11lir-m1i. Corn 1·slt1 
tractado fui l'apellão <l~ Caza e 
sem 1er revoga:Jo esti~ . C•>ntinn ei A Camara Municipal 
a sei-o com a actual meza ha cer· do concell10 d'Espozende: 
ca dt1 qoatorze mezes sem que eu· 
tre 11ós 110111•esse cousa ;dguiua FAZ publico que no 
até ao tfü :i ou correute. dia 30 do corrente mez, 

E11t1 em 11 s 11os pormen ores do qelas ·12 horas da ma-
facto de 3 d11 C1Jrri;11te. t 

Nu dia pri1ueiro uo corrente nhã, nos Paços d' este 
mez ia en i.ma Esp11ze11de c11r- concelho e pernnte a res
tar o cabello uo Car lus, l.luni l.lJr· pecli va Camara, terá lo-
1..leiru: e á Jn11l1ueira 011··111111·e1 -111•• l -

v u ga 1· a arrema açao, por 
Gum um uieu amigo de (J ,111rlr <1, 

licitar.ão verbal, da co· 1·1s -4oe me cou v1dou p.ira assistir. nu 
pruxiuw t.lumiu~o 3. a 11111a fe3- trucção completa do se
lif de que elle tJra juiz. lle~µoudi gundo lanço da estraJa 
que 11ãv podia 11ur causa u;i ruis .. de Fão a Fonte-Boa, na 
sa du Espoze11de. A e~ta resposta 
iusisti11 lamentai:do-se 11ã11 euwn- extensão de 1 :378,m86, 
Irar padre, pois que ltHid fallad11 Sé!ldfl a base da licita
a a lguns e (JS lavam occupad us e çiiu 900 ,Ç! QQO r e is, d 1-J!J1)-
IJOI' issu o sei visse u'ésla o<.: t.: as1~0 . ll 

Hcspu11di al!lda que nilo. ap •a· sito fJl'Ovisorio 22~500 
1 

senlaud.i por ol1sLacu lo a uii ss• em reis, e deposito d ~ fi11iti
Esµuze11d e. Atal l1 uu a istu diz ~ ndo · vo, 5 por cento do pre
we 4ue ia a Espozeud11 p1::ll l1r p.i ra ço da arrematação. 
a missa ser rnais cedo . Eu1 f.1cu 
de 1a111a 1usta11ci, e do lauta ucl ces· O d e posito provisorio 
s1daue, co111pro111e1ti -111tJ a lá es- sel'á faito no acto da 
tar mais cedo um JH•llCO para o pi·aça, ern presença <:la 
parodio o não alcuuh or de ne. i,:li· ' J r. · 
g1;r1te f:1zeiidu -i he ver ~ 11 in e:-.i uo Cauu-tra, e o t e1rn1ti vo se-
tt!11q111 (po11p .111J o-llHJ o ~~ i.:1 i!ic i o rá i~· ualrn e nte l'eito na 
t.l u pedir p.1ra a r11i~ s a ser ma is l !J ezo\1ral'Íi.l Ja mesma 
cedu e por !i111 levar ta lvez u111 11ã") Culll ill'a. 
quu 11ãu era uecossa riu 1r a Es-
fl\.1 Z•,ude pedir pur cau sa da nii s· .P<l ['ê\ S8f' ::tdmitlidO a 
sa porq11e eslava <J ucturi , ad11 a d1- licitar, é preciso 411e os 
7.ul-a 111~1s i.:eJ ,, q11andu nrn c•1 11v1 cs· co 11co 1Te 11te s a presentt~m 
:,;e. Nu enla111u· di ~ se - l 1 1 e CJll t! ~uu - · f' d ! 
l.JeSS ll se havia 111 issa Ui! ro , l ~ do COl'll ICêl o q :ie a JOlll:l a 
Se111iur do.; Afllii:tos, p<J rqu 11 eu- sua 1.:uµacidaJe para bem 
tão t.! 1z1a en a tll lll ha 111 1ss:1 à hn- dirigir· a execuçüo das 
ra tia do t.J1 ;i , cum11 Le11h11 a d110 ai- ulJras de que se trala. 
gulllas vezes. e se uàu liunv cssc 
quo desse pano ao seno para tu- As condições das pe-

:::::::::::::::::::::: car mrt is codo e rn u u é ~ ~ e pa11n ç ~is escriptas do respe
r111 sal1b ;1d11 à noite para goYel'U o Cli \'O ('l'UjeclO, <1S 6Sp 1::-

'f11il11 em!im qnizera ser, 1ul'u.Ellect1varu e11le, a1111are·· c1J·t111i. · J' l 
v c1 e s es a qrai;a e os Je-

miuha doce colibri! 11 0 sal.JIJado, daudo µart e quo 1 1 ~1 u t 

para a le11 lado vive r hJl' ia lllissa d.1 feslJ t1 J er;i par- se1dws que regulam e 
e rnurrer d'a1uor por ti! lH au st1no pa1a Lo ca r a rui ssa js aproveila11i ú execu ção 

Dodn1cuto nuu·ltlmo º * uito horas e iueia du qne ello ser- d 'esl e s trabalho s , acl1am-
E' ritr·acJao.· _ - 1•u uào goslár;i. Etn lud o o CJS 1) l L t • ., si~ 11a en es 1rn seere a-

-iO-· Ventura de Deus», cah., CORRESPO N·D[(NClA S" 11!.z '·lllr l' :iLl l' ih 110\' e lt :.r.as ew . I' e 
~ - 11.· 1 J na l 1!Sla arnarn, toil<)S da Figueira. sal. _ ___ _ _ ____ ___ 1'..SjHlZelll e para 11z,. r a 111 1:i sa 1111 

Sahirlas: Fâo, :1.n de !!ietcmJu·o ás uove 011 uov c e 1111Ji :1 c u11 ~1 ia111 e os dias não impedidos, 
i~-•D . l\11sa•. chal., para ªhora !file 0 servutocas ~ c:. <Juau- cfosde as 9 lioras da rna-

Villii Heill de Sdutu AlllülliO, uia· , Para . cfar lugar a e~tª .· .v .isto o du chegu ei, e11 1·uul1 ei .0 sll rvu il ~ s - l _ . ·J l 
deir:i. .N:ib 1-l;irbed• d11 cLOl!i•IO do q11111a Ud CaJ e1a q11 11 me rtl SjlHll · 111a a s t) e él tard e . 

1) 1 E1" t ·14-·Doa Hora», bialo, idem 1. tlllO• nã•1 V() ta; .ClllO ~na [lf'll~ a ; llt~ll. d.~pttis du lho peq,; uut .1r ~u para _c u11s ar se 
idem. tn s ulin~sa, fH'ÇO a 1ll11slre redarç ~ O , liav1a }ª l11cad t1, q11 e o Slll' . l'ruVe• tnandoU fJlllJ ll~:ll' 0 j>l'i!-

que retire a mwha cor1 espond1.·11- , t.lur uau deixava tu i:ar á uiis'a a1i. l fl' L 1 
· 1 · sen e e <1 ixar ou ros t e eia 1fa semana passada. que p11r tes das rwv u <J 111e 1.1 jJ.1r"1 pr1 11 c1· 1 · 

fai ta de l' ~ paçn 11ãu IJÔde ser in · 1 l'iar às 1!t-z; 11e1g1111i a11du·llJU a ll-(!l êl ~ llieo r nos lr>gares 
serta u'esle jornal. l 1az.ã11, 1e~ pu11Jcu uàu :ial.J~r. 1 pub!it.:O::> Jo t.:usluurn. 

Espnzend1-\ 9 de Se .. 
!e mlirn de 1803. 

O Vi cB p,.PsidP.ntP, 
.fosÉ u 'AzrffEDO VAsom .. 
NHO. (9) 

Julgado Municipal d'Es .. 

pozende 

~~~OO~bºl~t 
IU.' Tlll~'l.'A IH .lS 

(2•' publicaçt&o) 

ELO juízo mu

nicipal do ju! .. 
~ado de .Es
poztnde e car

toriu do esc1·i .. 

vão -Miranda 

-conem editos de 30 
dins a contai' Ja ultima 

publicação d' e ste annun

c io, c itando lodos os cre .. 

d o res relacionados no 
inventaria orphanologi .. 

<.:o a que se procede n'es .. 
te juízo por obito de 
Manoel Rodrigues Vian .. 
nn, que foi da freguezia 

ele S. Paio Ll' Antas, e no 
qu::il é inventariante sua 
mulher Roza Alves da 
Cruz, da mesma fregue

zia, domiciliauos füra d'
este julgado, a saber: .A! 
firma . comrnercial Alrnei .. 

Ja e Maltos da cidade 

de Braga-Antonio Joa-
quim Lopes dos Reis. 

-A' firma commel'cial 
Pinheiro e Irmão; A' fir .. 
ma commercial Sequei .. 

ra e Souza, todos da re .. 
faf'ida ciuade de Braga. 

-Joaquim A 11tonio Lo-
pes; B e rnardino Leite

A' firma commercial Ta
vares e Esleves.-A' tir
ma comme rci :·d Santos e 
Hodrigue s --Custoclio Lo
pes da Silva Guimarães, 

-A' firm ~1 cornmercial 
~1endes e Irrnão.-A' fir
ma comme rcial Mutl.a e 
irmrin, todos da cidade 
do Porto e Domingos 
Gonçalves de Carvalho 

de Viarrna do Caslello, 

para virem deduzir os 
seus direitos no mesmo 
tn\' ental'io sem prr.j11izo 

slo s e u re~ular andarneu
ln, co11forme o disposlo 
11 0 § 4.º do nrl. º 6~)6 do 
t :odigo do Processo Ci .. 
vil. 

Es p o zencl e. 9 de Se ... 
t ernuru Lle '1893. 

Vel'ifli111 ei a exactidão. 
O j t1iz rnuuicipal, 

.f o~o l 1rn ario 
"" 

da Silva 
Cut'l'ê;1 ~) i:u õ H s. 

Ü 0~ L'l'l VÜO, 

Del11110 Jti ~l 1ra ud a Sam .. 
p ~uu. (8) 



--- · ·- - -------

fU~~. &allO&in & A WER li 
DüDR· AY EH l' 

' ' ii.:or do cuhcllo tJe 1 

A , · 1~u -l11qwd1i lfl••· 11 ca1Jd111 
se 1orntl t11a11c11 e restau1a ao 
c1d1dl11 µ ri ~all 10 a sua v11ati1laúe 
e lon1111s11ra. 

lªPil o 1·ul de cer.-jn dt' 

i\J' t•1·, O l'tH111Jdiu 111a10 ,;e~u r o 

que ha para cura da I088e , bronchhe, a1tlhual\ e l11be1·culo8 
' (HI l rno1u• rl'n, 

•~"'c 1· nc·to cona1HH•fo de 11nht"IH•r1·ilhn de .... yer·-Para 1 

11urili.:ar 11 íCnu"uc, eiuaauu• o co1·pu e c·u1·n •·•uHcal dao eit· 
C'l'O fl h 11 t O~ . 

O r ·•·•u<" t.lio dt.~ .t.yc•1• conu•n 8ezões-•>l'elires iutermitenles ' 
" lii 1 )1),:18». 

T ... tos os rrniPdios que fiM1t1 inilicailn .~ sãn :dt am1•nt11 r. 1 n1:0.rn1r~1lo> de 
1na11eira •111e ~al1e111 h:11"ol11 s, p '" q1rn 1J•n vidro d11r .1 11111i1u t~111p 11 . 
. ~·111un• ( :n o1a1·1icuw de -t;,·t•u·-0 111 elli11r p11r1;1a11vo su .1ve e 
inlt·U 1!.lllPlll~ V"U"l"I 

ACID OPHOSPIIAT'O DE IIOR SFOH D 
.: :" l":iz 11111 .i b11h11 la t.1 .. 1i .. io,;a arldil'i.,11a11il11 -ll1e ape11as a:rna e as· 
-~ s11rar; é u111 es1·elll!11l1J ~11hs1i1uto d~ l11n:io u har-1i;~i1no p11rq11e 

~S:iit u111 l1~~cu dura 11111i10 to111p11. 
~bJ~ T:1111IH'lll é 11111it11 11lii nn 1racta1111•n10 rlH lndli:•'Jll lfio , 

f "• .. _.. i'i<l"r·,.·01<10, º ' ' "'l•t>l>itii\ t~ llôr de cnht>t:n. l'n· c.i pnr 
1ír a ~C•·700 reis d por rl11Z1a t.: 111 alJati1111· n1 ... -Os ro•pnise 111 a;•tll' .lu.n•<""' 

t' 1tAl!'c·1~ -.\! ( .: ,• , !lua ~l .11 1 s11 il1t1 11a Silvuira, 8:í, t. •-1'111'1•1, d:iu as 

ÍIJ1m1ila• a.is sns . l?•o•11l1·11ivos q11 e ~s rflq111 >i 1an•m . 
Pe1·r1·!10 deHl•tf•H1 tnu1c e 1u1rlflcnnte d~ .,.,;,· 1~ !lli-para 

di:sn !lC l• r 1·a,;~s e la1r111a~; 1.111ol10•111 é uxc1'IJ .. n1e par~ tirnr gunl11ra IJll un- ' 
1loas iJ,.. r1111-p:1 , li•11pH me1 ·111<. e ··11rar r.,1 ida<. 

\l t•u1IP-Jilt" t•<n 'º'ª"" IHI 1u·io<·ip1U~l!!I 1•hOl'IHl\CiJl"' f' tll'O• 
1r1>1•h•M, Plll~ÇO ?.110 f\l~IS. (.,) 
----- - ·- - - -· - --------- - ~ -- --...... _,. ..... ..,..;~------~----,,_...,....,. .... .._.-;;;_,,..,.~~~-·'""'iiiiio:úoii ....... ........ ...... 

~~--~-,ç~_ ~~~ 
ílt ,!<, s·~ 1 (l: y 

~ lf 1 /'~ 1.:1~"1- (iiíl) ~ifi" 
3k~M~~ 
~- &'-'~ ~ 
~~ .. 
~ ... ~ 
V 1 NIIO (4) 

NU'l'lUTIVO O~ CAilN l~ 
,., .• , ilt"t~indo t' nuc:toc•i,,.u

tJo Jlclu 1;11•·•·1·uo e «t•au·o,·n· 

1 do peln junta co111H1R1i , · a de 

! oauoc 1• ubl it•a e ~u·etoinclo 
<'O~n nl8 nu•dn !ba!'I dt.• uc11·0 

(. Hi\18 (')l;(I08it.•Õt>M lu1fU18l1· inl 
ti•' l,i ., ltoa ~ l.lui,·c1·1!1ol de 
1•a1'i._. 

11 n i111 de ct-m 1ned it!Ol!I o l· 
l<'81a rn 11 1su 111•ricu·t d nci e d•· 

t• il •e 'htlto 1>urn cuwb n Ce1· 
a faltn 1te fo r c aliJ. 

E " 111elho1 ti111;i:u 11u1ri1ivo 11uA so 
conl1t'1:t': é 111uito di:!.,~tivu, foi 1ilJ1:a11· 
111 r"co11s1i1ui111e. S11b a >ua i111lwrncia 
de sen v•ol ve-•H r.1 p1da111e01" o :o 1•pt' titu, 
unri411 c1•·SP. 11 sa11gue, í11r1al. ce111·>8 
os lllll'il'Ul .. s, e v11 ft;1111 as fn1 ça,. 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CHI íl!COS 

!IH) 

NORTE DE PORTUGAL (A 'APOR) 
A ct ubo8 IH\ra CtWf'l\f'llll-rnillto e ft.>ij;io, bntntalil . , · inhl\, 

lt.: 9umiuo~al8, etc,-(.;e1t•o, uih•ato, l!!!UZHH'phol!lfJha&u•. 

Dosagens garanli<las 
Yenrla s mensaes PJll i8!l2 ~Ofl sarras. 

" " en• ! };!):{ 3:~00 ~a rr~' . 
C11 111 o nro~so 111:orh1111 ;, 111 0 todo fi·ancez, a Empreza póJe ago ra 

ÍUl'UP.l'.d' 1 :<iOO lólRCCIUI por 
0

iii~. 
Pt1dir pru>µ Pctus e iuí1irm ;1 ~cius au 

Aga·o:io ::rn: A~Tl!ER ' 'ILf,ATF.: 

RUA FOR~IOSA, 250 - POllTO 

Jil---~...._ __ _ 

E111prq~11 - sti cu111 u 111a1 s fl'l1t ex i· 
10, nus u 10111;ig .. s ai11d11 os 111ais de · 
IH· is p 0 ra c•1111lnttcr ~s 11ige,1ões 1ar· 
dias e lalionos.\s, a dcspep>ia, car 
d1al~1a, gastro·dy11ia, 11aslral~ia. a1rn-
1111a 1111 111acçãu fios 01 j.!iw., r:1c loi 1i,111 11 , 
1· • 1 n s 11 111p~ào .i~ cai 111·s . . 1fft:c1·õ.,, l'S · 
cr11pl11tlurns, nem gr•r;il na co;1vai-l1 s-
1•1·11i;~ de Iodas aod11 .. 11ças, ao11du é prll· 
Cl~". ,l<ivatllar as for ~ as. 

:---.-...~'---- l!l:l!S----- ---- 1'! .l 11111a · Stl IJ' PS vr:z,.~ an dia nn acto 

PHARMACIA CENTRAL ESPOZEi\DENSE 
~ DE 
,f.1l~ JOSE CANDIOO DA SILVA RAMALHO 
~I Jt ~~ llUA IUlH~ITA-ESPOZ~~DE 
~ Soa·v lt;o IH'rlllnru•nte 

(C) 

~: sta pharmaci.1. fornecida cnn\' .. 11itHllcm1•nlP de lnrlns os prrparad •• S 
~lii111i1•11s, i11di~pen~a11 ~ is ao uw d:1 ~1!ie111'1;i 11rnoli1~:1, 1~·111 nm variado ~nr· 
tim1•1110 do 111Polica111 e nl11~e s t1 anl;l r. irns, r.nja ha1atP7.a "'i11d isc111ivel 111dida 
de niio dP 0 menlP.m a snlirla 'epnt•ção rl' c:<l'l já 111111111 acraolita1lo es1~hele 
ci111P.11lo. Entro turlus es;1Js prrpar:idos,qur. a, pri111eirns su111mid11d 1Js 1110: 
rlicas empre:iarn rom a m•·lhor ce1 lHZa ri' um resu lrarlo li~ 11 11µ c11·11, e~ta 
ploarmacia, dev i1lo ao estudo rio seu µo.e par ato rio, p11~s11e pr .. parndos tfo 
ueccessarios corr.o sal 11tar1i1en te ~ara111idos nos ~u us dfoilos. São 1Jl1e~: 

.. OlDlldl\ nnli·hel'IJCtiCI' 

Cora todas ~~ molestia~ ilr p P. 11~. Prr·çorla caixa i 20 rei~. l 
lnjt.'ce1io ad 8 fa•inge nte cnlmnnce 

Cura todas as bleu11orrÍ1agias as mais r 1•1J,•ldij~. Preço 1lu f1 asco 300 reis. 
E8peelfico conlrll cnllo8 

Effim ::;,;,~:~:,;~~f i~i~;3~~~E~':;;ç:~:;;;~;~::OO ,.;, I 
Ji! ·- -- mi$! !;li$! -----------~ 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

:XAROPE 
IJni ro n1tpr ... , .,utn, le;r:-ttlnu~,ntt- uurtori1.i1tdo 1u~lo t"OnNcSh• 

de •nud<.· 1•ubll~n de Po 1·h1 ~J1! ~ l1ui1t><~,·to1·lu. Ge1•ul 
de U13;cne da C:ôa·tc do ~Uo de .lnnelro, 

A effic:icia d'esle xarope, evidentemente provada em mnita s 
obser\'ações nos hflspitae:; e na c1i11ica parlicnlar <los mais dts
tinctos medicos cl'este paiz, le\'OU o Cnusclho de Saude Pu
blica do Reiuo a :ippron11-n ídiHrnctão que lhe uiio men·ceram 
outras preparações). e a co11~itleral-o 11111 verdadeiro P~perilico 
contra as bronchites, i1111to uyud11s C1J11W chronica.s, dl'fl1txo, tos
ses r·ebddes, tosse co11v11lsa e ~th111at1ca, dor do peitu, escarros 
de sangue, e contm todas as irritações nervosas. 

Cada frasco 11slá acompanbado de um impresso com o pare
cer que o Con. elho fie Sautle t.li!u ao governo, e com as obser
vações dos prmcipaes medicos de Lisboa, re~oubet;idas pdos 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envoluero c~la 
minha assign11lura 
aom tinta azul. 

Deposito geral - Phurmacia Franco, Filhos 
tl:!:t'• 111:v;~y .t( 1~ Y'QX -- Y .. )(S•-C.<.)-"...-

1 

1 

3Í{ -.-~--- - - ---- ----- ----- ........ ----- ~ --- m 

.la c1111111~a, 0 11 em caldo, 4uaado o 
dOl'lll•J uao se p11 ss11 :.l11r11·nt .. r. 

l';,ra cre;1nças 1111 J•llsrnas rnuitn 
1 1 . i,e l~ I S, Uma Coil11•r cio sora du cada 
•ez; e p:ira os adullos, rluas e ires co
ll1er••s la111 be111 rle cat!A vez. 

0111 o·:i.l1x 11'es1ti l'inlou represe o ta 
Ulll bum bife. 

. Esta cl11oe cnm quaesquer bola
cl11rd1as é um exrellenl~ lnnclipara as 
pc:-soH fr;ica s nu con l'alescenes; pre 
P''. r;i o Psloinago para .1i:l'ei1xr ben1 a 
al1menl ação dn jantar, e coacluirlo el . 
le, t1•ma-s1J egual pnrçfo ao toas!, pa . 
ra fanlllH c11niple1a111~111e a rli11estào. 

P;ira evita r 3 cn1111;if.1:~âo, os v0 • 

locrus das ~:.JT;ofas dev em cn1Hea 0 

r~11a10 d'.' a110·1or, e o nomeum pe
lflle_no s c11 .cu los ar11arell11s, mar1'.a 1pt~ 
se!·a depositaria e111 conf .. rniidade ela 
lei rle 4. rle .ln11Jin de f883. 

Aclia:se á v~n! la u.1s iirincipaes 
phArma •·1a~ d., l'oriul!~I e rto iw r n""i
ro. D~pos;to g .. rnt na Pharmaci .1 F;an
co-Fllhos, e111 n 1,,,., 
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~ FRAN ISCO DA SILV LO 'REIRO ~ 
~ ' 
1 

C0 .• 11 J ... Oiill .. l DE (1) 

FAZENDAS E ~IERCEARIA 

< . Acaba tl c receber nm c_ompleto sortimento de fazendas 

1 
proprras para verão CllJU sor t11lo em gostos var1a1fos espera sa
Li!' ÍAZB r qu:ilqntr lregu··z . seja cavalh1:i1 o, senhora ou creança. 
Esrnsado ser à fazer 111e11ç~o dos artll!OS que tem exposlus a 
ve11d:1; hasta só dizer q11e 11 'esle estauelecil.J.l~lllo acba-se ludo que 

·tse d1· ·i•Je por pre ~os com modos. .._ 
~ Tambem se e11l'arrega de fato sobre merli1la com perfeição.! 
.-. Ê NO Fl\I DA H A no CAES t 
g~ ----·~----·~E:·. ----- -- -~~~----.....------~ 

A. OAS A 

' f[i 1~ LISBOA 
DJSTRJBUE REGULARMENTE 

H.c:n~ti('!ll··SC gr.1lui l;rnwntc· t"1111 c· ro<; 
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